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RESUMO 
 

OLIVEIRA, Karolinne Gonçalves. DINÂMICA E ESTRATÉGIAS DE MANEJO 

DO PERCEVEJO MARROM (Euschistus heros) NA SOJA. 2026. 37p. Monografia 

(Curso de Bacharelado de Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano – Câmpus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2026. 

O Brasil destaca-se como uma das principais potências agrícolas mundiais, com 

expressiva participação na produção de soja (Glycine max). Entretanto, a cultura é afetada 

por um complexo de pragas, destacando-se o percevejo-marrom (Euschistus heros), 

espécie nativa da região Neotropical e altamente adaptada aos sistemas de cultivo da soja. 

Esse inseto, é uma das principais pragas da cultura devido à sua alimentação direta sobre 

os grãos, ocasionando perdas significativas de produtividade. O manejo de E. heros, 

tradicionalmente fundamentado no controle químico, tem apresentado eficácia reduzida 

em decorrência da seleção de populações resistentes a diferentes grupos de inseticidas, o 

que tem resultado em falhas no controle da praga e no aumento dos custos de produção.. 

Diante desse contexto, esta revisão bibliográfica teve por objetivo analisar os registros de 

resistência de E. heros a inseticidas e discutir suas implicações para o manejo integrado 

de pragas (MIP) na cultura da soja, com ênfase em estratégias de manejo sustentável, 

incluindo a rotação de modos de ação, o monitoramento populacional, a utilização do 

nível de dano econômico e a integração de métodos de controleConclui-se que a 

resistência do percevejo-marrom constitui um desafio crescente para a sojicultura, 

tornando indispensável o fortalecimento do MIP para assegurar produtividade e 

sustentabilidade. 

 

Palavras-chave: Controle químico; MIP soja; nível de controle; resistência de pragas; 

sustentabilidade agrícola. 

 

 

 

 
  



 
  

 

LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1. Danos nos grãos de soja ocasionados pela alimentação do percevejo-marrom 
(Euschistus heros). Fonte: MAIS SOJA, 2019. ...............................................................13 
 
Figura 2. Estágio fenológico da soja.. Fonte: ELEVAGRO, 2022 ................................14 
 
Figura 3. Representação esquematica da fenologia da população dos percevejos sobre a 
sua planta hospedeira preferencial soja, e dispersão da população para plantas hospedeiras 
alternativas Fonte : CORRÊA-FERREIRA et al., 2004. .................................................15 
 
Figura 4. Percevejo-marrom (Euschistus heros). Fonte: IRAC-BR, 2024. ....................16 
 
Figura 5. Ovos do percevejo-marrom (Euschistus heros) depositados em folha de soja. 
Fonte: Autoria propria. ....................................................................................................17 
 
Figura 6. Ninfa do percevejo-marrom (E. heros) no primeiro ínstar, logo após a eclosão 
dos ovos. Fonte: Autoria propria. ....................................................................................17 
 
Figura 7. Ciclo de vida de Euschistus heros. Fonte: REVISTA CULTIVAR, 2021. ....18 
 
 
Figura 8. Representação esquemática da dinâmica populacional de pragas ao longo do 
tempo, destacando o Nível de Controle (NC) e o momento recomendado para intervenção 
no manejo integrado de pragas. Fonte: AGROPOS, 2020. .............................................20 
 
Figura 9. PANO BATIDA. Fonte: Autoria propria. .......................................................21 
 
Figura 10. Evolução da resistência aos inseticidas. Fonte: IRAC-BR, 2022. ................25 
 
Figura 11. Trissolcus basalis. Fonte: (MITA et al., 2014). ............................................27 
 
Figura 12. Ciclo de vida de Trissolcus basali em ovos de percevejo. Fonte : MAIS SOJA, 
2020. ................................................................................................................................28 
 
 
 
 
 
  



 
  

 

LISTA DE ABREVIAÇÕES E SÍMBOLOS  
 
 
MIP  Manejo integrado de pragas; 

NA              Nível de ação; 

NC  Nível de controle; 

NDE  Nível de dano econômico; 

E. heros  Euschistus heros; 

(V)  Vegetativas;  

(R)  Reprodutivas; 

1 B  Organofosforados; 

3 A  Piretroides; 

4 A  Neonicotinoides; 

 
  
  



 
  

 

Sumário 
 

1.INTRODUÇÃO............ ................................................................................................10 

2.CULTURA DA SOJA ..................................................................................................11 

3.BIOLOGIA E CICLO DE VIDA DE Euschistus heros ...............................................15 

4.NÍVELDE CONTROLE...............................................................................................18 

5.MANEJO DA PRAGA .................................................................................................26 

6.CONTROLE QUÍMICO ..............................................................................................22 

7. RESISTÊNCIA A INSETICIDAS ..............................................................................24 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS ......................................................................................28 

9. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ........................................................................29 



10  

 

1. INTRODUÇÃO 
 

A soja (Glycine max L.) pertencente à família Fabaceae, destaca-se como uma das 

principais atividades agrícolas em nível global, desempenhando um papel crucial na 

economia do Brasil. Na safra 2024/25 a cultura ocupou cerca de 47,3 milhões de hectares 

com uma produção de 171,5 milhões de toneladas (CONAB, 2025) refletindo sua alta 

rentabilidade e reforçando a importância da soja não apenas pelo volume gerado, mas 

também pelos múltiplos destinos e aplicações do grão. 

Nesse contexto,  o expressivo valor econômico da soja está associado à ampla 

diversidade de usos, que incluem a produção de óleo vegetal, ração animal, produtos das 

indústrias química, alimentícia e fonte sustentável de biocombustíveis (UFSM, 2021). 

Além de sua versatilidade, a soja consolidou-se como uma das principais commodities de 

exportação do Brasil, impulsionando o país a posições de liderança no mercado 

internacional (BRASIL, 2024).   

Entretanto, esse crescimento tem sido acompanhado por desafios fitossanitários, 

especialmente relacionados a crescente incidência de insetos-praga, como os percevejos 

(Hemiptera: Pentatomidae), que afetam diretamente a qualidade dos grãos e o rendimento 

das lavouras. (SOSA-GÓMEZ, et al., 2012). A multiplicação destes insetos pragas é 

favorecida especialmente pela intensificação do monocultivo proporciona alimento e 

abrigo, resultando em desequilíbrios ecológicos que contribuem para perdas expressivas 

de produtividade (VIEIRA, 2025). Dentre as espécies beneficiadas por esse sistema de 

cultivo, aquelas com elevada capacidade adaptativa e alto potencial de dano econômico 

tornam-se particularmente relevantes para o manejo fitossanitário da cultura. 

Nesse cenário, percevejo-marrom Euschistus heros (Hemiptera: Pentatomidae) 

destaca-se como uma das pragas  de maior importância na cultura da soja no Brasil. É um 

inseto sugador que se alimenta dos tecidos vegetais  e grãos das plantas de soja 

provocando prejuízos que vão desde danos indiretos à planta até perdas diretas na 

produtividade (PARRA, et al., 2023). A sucção realizada durante sua alimentação, 

causando danos como redução da qualidade fisiológica e química, com destaque para a 

diminuição do teor percentual de proteína. Refletindo negativamente tanto no rendimento 

quanto na qualidade final da produção de soja (SCOPEL et al., 2017). 

O percevejo-marrom apresenta ocorrencia predominante ao longo do ciclo da 

cultura, em que pode completar de três a quatro gerações, em que esta ultima e 

proporcionada por plantas hospedeiras alternativas e, posteriormente, entrar em diapausa, 
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sobrevivendo ao inverno protegido em restos culturais com às reservas de energia 

acumuladas. Denominada como geração ciclos sucessivos do desenvolvimento do inseto, 

desde a fase de ovo até alduto, resultando na formação de novas populações na lavoura 

(CORRÊA-FERREIRA, et al., 1999). 

Nas últimas décadas, observa-se crescente dificuldade no controle químico de E. 

heros. Desde os anos 1990, começaram a surgir falhas no controle do percevejo-marrom 

com endosulfan em populações neotropicais. Em 1999, Sosa-Gómez et al. (2001) já 

haviam identificado, em Pedrinhas Paulista (SP), uma redução na sensibilidade dessas 

populações a inseticidas organofosforados, por meio de bioensaios em frascos, indicando 

os primeiros sinais de alteração na eficiência dos produtos utilizados. 

Algumas pesquisas tem reforçado esse cenário ao demonstrar elevada 

variabilidade na suscetibilidade a diferentes inseticidas entre populações brasileiras de E. 

heros. Alem de respostas diferenciadas, caracterizadas por variações na suscetibilidade 

entre diferentes populaçoes do inseto, à seleção para resistência a neonicotinóides e 

piretroides, evidenciando falhas recorrentes no controle químico e a necessidade de 

estratégias de manejo mais eficazes para retardar a evolução da resistência em campo 

(TIBOLA et al., 2021). 

** Sobretudo quando práticas adequadas de Manejo da Resistência a Insetos 

(MRI) e outras técnicas que podem ser utilizadas para controle E. heros não são adotadas, 

a evolução da resistência é intensificada por fatores operacionais. Dentre eles, o manuseio 

inadequado de doses, a elevada persistência e frequência de uso dos inseticidas, a ausência 

de rotação entre modos de ação, e do monitoramento populacional, a inexistência ou 

manejo inadequado de áreas de refugio (SOMAVILLA, et al., 2019). 

Diante desse contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar a resistência 

de E. heros a inseticidas, considerando sua importância econômica, as limitações 

observadas no controle químico e as alternativas de manejo destinadas à mitigação dos 

impactos causados por essa praga. A pesquisa foi desenvolvida por meio de revisão 

bibliográfica, com consulta a livros, dissertações, teses e artigos científicos disponíveis 

em bases de dados especializadas. 

 

2. CULTURA DA SOJA  
 

A soja é uma leguminosa,  originária do continente asiático, foi introduzida no 

Brasil no final do século XIX, passando por significativo processo de melhoramento 
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genético que possibilitou sua adaptação às diferentes condições edafoclimáticas do país, 

especialmente nas regiões de clima tropical e subtropical (GAZZONI, 2018a). Como 

resultado dessa adaptação e expansão produtiva, o Brasil consolidou-se como um dos 

maiores produtores mundiais de commodities agrícolas, tendo a soja como seu principal 

produto de exportação desde 2013,  e maior exportador global em 2018. (SILVA et al., 

2025a). 

 De acordo com dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 

2025), a cultura da soja permanece em contínua expansão no território brasileiro, 

configurando-se como um dos principais pilares das exportações do agronegócio 

nacional. Na safra 2025/2026, a área cultivada com soja no Brasil atingiu 

aproximadamente 49,06 milhões de hectares, resultado de uma produção estimada de 

177,6 milhões de toneladas (CONAB, 2025). Esses números representam um avanço 

significativo em relação as safras anteriores,reforçando a posição do país como o maior 

produtor e exportador mundial de soja.  

 Entre os estados produtores de soja, Mato Grosso  lidera em área plantada, com 

aproximadamente 13,13 milhões de hectares.  Em contrapartida, Goiás se destaca pela 

maior produtividade média, estimada em 3.436 kg/ha, enquanto Mato Grosso apresenta 

rendimento médio de cerca de 3.109 kg/ha .(IBGE, 2025). No contexto estadual, Goiás 

assume papel de destaque na produção nacional de soja, sendo o município de Rio Verde 

o um dos principais polos produtores. Segundo dados do IBGE 2025, o município alcança 

rendimento médio de aproximadamente 3.700 kg/ha, em uma área plantada em torno de 

425 mil hectares, reforçando sua expressiva contribuição para o desempenho estadual e 

nacional da cultura. 

Apesar da expansão e da alta produtividade observados, o cultivo da soja enfrenta 

desafios fitossanitários relevantes, dentre os quais se destaca a ocorrência de percevejos. 

Entre as espécies de maior importância econômica associadas à cultura destacam-se 

Euschistus heros, Piezodorus guildinii e Nezara viridula, que apresentam picos 

populacionais no final do ciclo da cultura (PACHECO et al., 2000).   

Os danos provocados por essas espécies de percevejos estão relacionados ao seu 

modo de alimentação, caracterizado pela ação mecânica e enzimática da saliva. Durante 

o processo de sucção, os estiletes podem romper células por laceração ou maceração, 

liberando enzimas que degradam quimicamente os tecidos. Essa atividade, 

principalmente no endosperma das sementes, causa ruptura celular e dissolução de corpos 

proteicos, afetando a qualidade fisiológica e comercial dos grãos (MARSARO JÚNIOR 
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et al., 2025). Entre os principais prejuízos ocasionados pelos percevejos estão a redução 

do peso dos grãos, enrugamento, escurecimento e maior suscetibilidade à entrada de 

patógenos, fatores que reforçam sua classificação como pragas-chave na cultura (Figura 

1) (FERNANDES et al., 2021).  

 

Figura 1.Danos nos grãos de soja ocasionados pela alimentação do percevejo-marrom 
(Euschistus heros). Fonte: MAIS SOJA, 2019. 

Infestações no início da formação das vagens podem causar abortamento e atraso 

na maturação dos grãos, resultando em sintomas da “soja louca”, caracterizados pela 

retenção foliar e pela permanência de hastes verdes. Por sua vez, ataques ocorridos entre 

R3 e R7, estão associados à redução do peso e o tamanho dos grãos, além de provocar 

grãos chochos, enrugados e de coloração arroxeada a enegrecida (ANDRADE et al., 

2023). 

De acordo com a figura 2, os estádios fenológicos da soja são divididos em fases 

vegetativas (V) e reprodutivas (R). A fase vegetativa inicia-se no estádio VE, quando os 

cotilédones emergem acima do solo, e seguem para o VC, caracterizado pela completa 

abertura dos cotilédones. A partir desse ponto, os estádios são identificados de V1 a Vn, 

conforme o número de nós com folhas verdadeiras totalmente desenvolvidas. Já os 

estádios reprodutivos, que vão de R1 a R8, abrangem todo o período de florescimento ate 

à maturação, sendo organizados em quatro fases: florescimento (R1–R2), formação de 

vagens (R3–R4), desenvolvimento dos grãos (R5–R6) e maturação da planta (R7–R8) 
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(NEUMAIER et al., 2020).  

 

 

Figura 2.Estágio fenológico da soja.. Fonte: ELEVAGRO, 2022 

 
A suscetibilidade da cultura aos danos provocados pelos percevejos está 

intimamente relacionada ao estádio fenológico da planta. (HOFFMANN-CAMPO et al., 

2000). No início do estádio R1, a cultura entra na fase reprodutiva, com a formação das 

flores e, posteriormente, das vagens, estruturas altamente atrativas ao percevejo-marrom. 

A partir desse estágio, a alimentação do inseto passa a causar danos diretos aos órgãos 

reprodutivos, comprometendo no enchimento de grãos e, podendo persistir até a 

maturação fisiológica da cultura, no estágio R7, reduzindo consequentemente, a 

produtividade e a qualidade da produção (Figura 3) (NASORRY, 2011).  
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Figura 3. Representação esquematica dos estágios fenológicos da soja e dispersão da 
população dos percevejos. Fonte : CORRÊA-FERREIRA et al., 2004. 

Além da influência do estádio fenológico, estudos apontam a existência de 

diferenças significativas entre cultivares de soja quanto à tolerância ao ataque de 

percevejos. O uso de cultivares precoces e semiprecoces resulta em maior produtividade 

quando comparado às cultivares tardias (Melo 2018). Dessa forma, o conhecimento 

integrado sobre a importância econômica da cultura, dinâmica populacional dos 

percevejos,  estádios fenológicos da soja e  variabilidade genética entre cultivares, 

constitui uma base fundamental para o desenvolvimento e adoção de estratégias de 

manejo mais eficientes e sustentáveis, alinhadas ao manejo integrado de pragas (MIP). 

 

3. BIOLOGIA E CICLO DE VIDA DE Euschistus heros 
 

O percevejo marrom (Euschistus heros) é uma espécie nativa da Região 

Neotropical,tendo a soja como seu principal hospedeiro.  Apesar de classificado como 

polífago, o percevejo-marrom alimenta-se de um número mais restrito de espécies 

vegetais quando compardo às demais espécies do complexo de percevejos que atacam a 

cultura  da soja (CORRÊA-FERREIRA et al., 1999). 

Os adultos de E. heros apresentam coloração marrom-escura, dois 

prolongamentos laterais no pronoto em forma de espinhos   e escutelo com formato de 

meia-lua em sua porção terminal. A longevidade média dos adultos varia entre 80 e 116 

dias, podendo ser influenciada pelas condições ambientais.(HOFFMANN-CAMPO et al., 

2000). A sexagem é realizada com base no formato da genitália, sendo que os machos 

apresentam uma única placa genital (pigóforo), enquanto as fêmeas possuem duas placas 

laterais, além de, geralmente, apresentarem maior tamanho corporal (Figura 4) 
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(DALLEINNE et al., 2021). 

 

 

 

Figura 4. Percevejo-marrom (Euschistus heros) e a estrutura reprodutiva feminino e 
masculino. Fonte: IRAC-BR, 2024. 

 
Sendo assim, seu sucesso reprodutivo pode estar relacionado à espermateca, o 

órgão reprodutivo da fêmea responsável por armazenar os espermatozoides até o 

momento da fertilização do oócito (SOUZA et al., 2024). As fêmeas depositam seus ovos 

em pequenas massas contendo, geralmente, de 5 a 8 unidades, localizadas 

predominantemente nas folhas e vagens da soja. As posturas apresentam coloração 

inicialmente clara, tornando-se amareladas a alaranjadas ao final do período embrionário 

(Figura 5) (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, 2023). Com uma média 

de ovoposiçao entre 108,5 e 130,5 ovos, conforme a frequência dos acasalamentos 

(SANTOS et al., 1998).  
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Figura 5. Ovos do percevejo-marrom (Euschistus heros) depositados em folha de soja. 
Fonte: Autoria propria. 

 
Após a eclosão, as ninfas permanecem próximas aos ovos e, ao atingirem o 

segundo ínstar, iniciam a alimentação (Figura 6). Alguns estudos  relatam que nesse 

estagio as ninfas se alimentam, no entanto não causam danos significativos aos grãos, os 

quais passam a ser observados somente a partir do terceiro instar, tornando mais ativas, 

dispersando-se pela planta e aumentando sua voracidade.  já sendo considerado no cálculo 

do nível de controle (NC), em que esse indice indica o momento de tomada de decisão. 

(TESSMER et al., 2021).  

 

 

Figura 6. Ninfa do percevejo-marrom (E. heros) no primeiro ínstar, logo após a eclosão 
dos ovos. Fonte: Autoria propria.  

 
O estágio de ovo dura, em média, seis dias, sendo seguido por cinco ínstares 

ninfais, cujo desenvolvimento ocorre ao longo de aproximadamente 25 e 30 dias, 

dependendo das condições ambientais, especialmente da temperatura que favorece no 

desenvolvimento do E. heros. A longevidade dos adultos varia de 80 a 116 dias (Figura 

7) (ANDRADE, 2023). 
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Figura 7. Ciclo de vida de Euschistus heros. Fonte: Revista Cultivar, 2021.   

 
De acordo com dados bibliográficos sobre a biologia da praga, a faixa de 

temperatura entre 26 e 28 °C é considerada ideal para o desenvolvimento de E. heros, 

favorecendo a oviposição, o desenvolvimento ninfal e a sobrevivência dos indivíduos. 

Em contrapartida temperaturas abaixo de 14 °C são classificadas como desfavoráveis, por 

reduzirem significativamente a atividade metabólica do inseto, retardarem o 

desenvolvimento, diminuírem a taxa de sobrevivência e comprometerem a reprodução, 

enquanto aquelas situadas entre 14 e 20 °C, bem como acima de 30 °C, são consideradas 

pouco favoráveis ao seu ciclo biológico (CHEVARRIA et al., 2012). 

Além disso o percevejo-marrom é comumente encontrado  nas lavouras de soja, 

como tambem pode se alimentar de outras plantas hospedeiras, incluindo espécies de 

plantas daninhas, como amendoim-bravo (Euphorbia heterophylla). Após a colheita da 

soja, o inseto pode se alimentar de outras plantas, como o carrapicho-de-carneiro 

(Acanthospermum hispidum), o girassol (Helianthus annuus L.) e o feijão-guandu 

(Cajanus cajan), sendo nesta última que completa uma quarta geração antes de entrar em 

diapausa (PAULA et al., 2023).  

Durante o período de dormência, o inseto permanece abrigado entre folhas secas 

e restos de cultura no solo, onde se mantém até o início da primavera. Essa estratégia 

permite que ele sobreviva aos meses desfavoráveis, sem se alimentar, utilizando as 

reservas de energia (lipídios) acumuladas antes de entrar em dormência (CORRÊA-

FERREIRA et al., 1999). 

 

4. NÍVEL DE CONTROLE 
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A complexidade do manejo químico dos percevejos na cultura da soja está 

diretamente relacionada à elevada capacidade  de aumentar a pressão de seleção de genes 

resistentes, exercida pelo uso contínuo de produtos com o mesmo mecanismo de ação 

gerendo populações resistentes aos inseticidas. Pesquisas documentam variações 

substanciais na sensibilidade entre diferentes populações, com registros de linhagens 

apresentando níveis de resistência até dezesseis vezes superiores aos observados em 

populações suscetíveis de referência (BASSO et al., 2016). Esse cenário reforça a 

necessidade de estratégias de manejo que reduzam a pressão seletiva de modo a retardar 

a evolução da resistência. 

Nesse contexto, o emprego de inseticidas é frequentemente justificado pelo seu 

baixo custo relativo, correspondendo a aproximadamente 1% do dano econômico que se 

busca evitar. No entanto, sob a perspectiva do MIP, essa decisão deve considerar outros 

fatores além do custo imediato da aplicação, como impacto ambiental, seletividade, risco 

de resistência e eficácia real do controle adotado (GAZZONI, 1994; PEREIRA, et al., 

2022). 

Embora o controle químico seja uma das práticas mais empregadas no manejo de 

percevejos, devido à sua rapidez, flexibilidade e menor custo operacional, sua utilização 

de forma isolada tem se mostrado insuficiente ao longo dos anos (SHIMADA et al., 

2022). O controle das populações de percevejo é frequentemente realizado por meio de 

aplicações preventivas de inseticidas sintéticos. Entretanto, o uso intensivo e repetitivo 

desses produtos pode favorecer a seleção de populações de percevejos resistentes, reduz 

a atividade de inimigos naturais, causa impactos ambientais negativos e pode oferecer 

riscos à saúde humana (SILVA et al., 2014). 

 Diante disso, o controle biológico passou a ganhar espaço, sendo integrado a 

práticas culturais, físicas e químicas. A principal vantagem é a contribuição para o 

restabelecimento do equilíbrio natural do agroecossistema, por meio da introdução ou 

conservação de inimigos naturais das pragas (MULLER et al., 2017). Assim, a integração 

dessas estratégias torna se fundamental para reduzir a dependência de inseticidas e, 

consequentemente, minimizar a seleção de populações resistentes. 

No entanto MIP baseia-se no princípio de que as plantas cultivadas possuem 

capacidade de tolerar determinado grau de injúria sem que isso resulte em perdas 

economicamente significativas. Dessa forma, a intervenção somente é justificada quando 

o nivel de dano econômico ultrapassa a capacidade da planta de se recuperar ou 

compensar os prejuízos causados pela praga (BUENO et al., 2013).  
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Por isso, no MIP, preconiza que o controle só deve ser realizado quando a 

população da praga atinge o nível de controle (NC), o qual antecede o nível de dano 

econômico. Esse parâmetro indica o momento mais seguro e eficiente para o início do 

manejo, evitando que o inseto-praga se multiplique a ponto de causar prejuízos 

economicamente relevantes (Figura 8) (BUENO et al., 2012). 

 

Figura 8. Representação esquemática da dinâmica populacional de pragas ao longo do 
tempo, destacando o Nível de Controle (NC) e o momento recomendado para intervenção 
no manejo integrado de pragas. Fonte: AGROPOS, 2020. 

 
A correta determinação do (NC) depende de um monitoramento eficiente das 

populações de percevejos na lavoura, realizado por meio de métodos padronizados de 

amostragem, como o pano-de-batida (CORRÊA-FERREIRA et al., 1999). A frequência, 

a uniformidade e a precisão do monitoramento constituem fatores determinantes para a 

tomada de decisão no MIP, ja que possibilitam a identificação do momento adequado 

para a intervenção, evitando aplicações desnecessárias e ações de controle tardias e 

ineficientes (ROGGIA et al., 2020). 

O monitoramento populacional do percevejo-marrom é uma etapa essencial no 

MIP e deve ser realizado preferencialmente com o uso do pano-de-batida branco, fixado 

em duas hastes de aproximadamente 1 m de comprimento e posicionado entre duas 

fileiras de soja (figura 9). As plantas são sacudidas sobre o pano para a contagem dos 
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insetos, procedimento que deve ser repetido em diferentes pontos da lavoura, 

considerando-se a média das avaliações. As amostragens devem ser realizadas nos 

períodos mais frescos do dia, com maior intensidade nas bordas da área, 

preferencialmente de forma semanal, do estádio R3 ao R7 da cultura (EMBRAPA, 2004). 

Ressalta-se que a observação visual não reflete adequadamente a população real de 

percevejos, devendo o controle ser adotado apenas quando os níveis de dano econômico 

forem atingidos. 

 

 
Figura 9. Pano de batida. Fonte: Arquivo pessoal 

 
O controle de percevejos na cultura da soja é recomendado quando as populações 

atingirem o NC estabelecido, que corresponde a 2 percevejos/metro em lavouras 

destinadas à produção de grãos e 1 percevejo/metro em áreas voltadas à produção de 

sementes (SILVA et al., 2014). Esses valores são fundamentais para orientar a tomada de 

decisão, evitando aplicações desnecessárias de inseticidas e contribuindo para a 

sustentabilidade do sistema produtivo e redução dos riscos associados ao uso 

indiscriminado de inseticidas (SOBRAL JUNIOR, 2024). 
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5. CONTROLE QUÍMICO  

 

O controle químico permanece como a estratégia mais adotada pelos produtores 

devido à sua rapidez de ação e à possibilidade de aplicação em larga escala. O uso de 

princípios ativos sintéticos e biológicos tem sido essencial desde sua introdução no 

mercado, , destacando-se pela elevada eficácia quando aplicado conforme as 

recomendações técnicas e respeitando-se as particularidades de cada produto (ENGEL et 

al., 2018).  

De acordo com o sistema Agrofit, 237 produtos estão atualmente registrados para 

o controle de E. heros na cultura da soja. Entre eles, destacam-se os inseticidas do grupo 

dos organofosforados, que representam a classe com maior número de registros, seguidos 

pelos piretróides, amplamente utilizados devido ao seu rápido efeito de choque 

(AGROFIT, 2025). 

Os inseticidas organofosforados atuam por meio da inibição da enzima 

acetilcolinesterase nos sistemas nervosos dos insetos (FERNÁNDEZ et al., 2010). O 

principal sítio de ação desses compostos é a junção neuromuscular, onde ocorre a 

interação com a acetilcolinesterase, enzima responsável pela hidrólise da acetilcolina em 

ácido acético e colina, processo essencial para a interrupção adequada da transmissão dos 

impulsos nervosos nas sinapses colinérgicas dos sistemas nervosos central e periférico. A 

inibição da enzima resulta no acúmulo de acetilcolina, provocando desorganização da 

transmissão nervosa, hiperexcitação e, consequentemente, a morte dos insetos (SANTOS 

et al., 2007). 

Os piretroides atuam como moduladores dos canais de sódio, os quais estão 

associados a proteínas transmembrana presentes em células eletricamente excitáveis 

(SANTOS et al., 2008). Esses inseticidas são classificados em dois grupos, conforme a 

presença ou ausência do grupo ciano em sua estrutura química e os sintomas observados 

nos insetos expostos. Os piretroides do tipo I não possuem grupo ciano e estão associados 

à tremores, enquanto os do tipo II apresentam esse grupo funcional, o que confere maior 

toxicidade, sendo responsáveis por sintomas como salivação e coreoatetose (BORGES, 

2019).  

Na última década, os inseticidas neonicotinoides passaram a ocupar posição de 

destaque entre as classes químicas utilizadas na proteção de cultivos agricolas, em função 

de seu uso generalizado no controle de pragas sugadoras e, em menor escala, de pragas 
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mastigadoras (JESCHKE et al., 2011). De modo semelhante à nicotina, os 

neonicotinoides atuam no sistema nervoso dos insetos, como agonistas, tendo como alvo 

os receptores nicotínicos de acetilcolina (nAChR), canais iônicos essenciais para a 

transmissão dos sinais nervosos. A ligação desses compostos aos receptores provoca 

excitação contínua e levando à morte do inseto (BASS et al,. 2018).A utilização de 

misturas de inseticidas é motivada, principalmente, pela redução dos custos operacionais, 

pelas vantagens logísticas de aplicação e pela possibilidade de atuação simultânea sobre 

diferentes alvos de controle. No entanto, essa prática pode resultar em efeitos adversos, 

como o aumento do risco ecotoxicológico, a ocorrência de fitotoxicidade e, em alguns 

casos, a redução da eficiência no controle das pragas (TINOCO et. al., 2023). Contudo, o 

uso conjunto de diferentes estratégias requer criteriosa avaliação, uma vez que o 

sinergismo entre táticas nem sempre é obtido. Quando aplicado de forma inadequada um 

método pode comprometer a eficiência do outro (SILVA et al., 2012). 

Apesar dessas limitações, estudos indicam que a combinação de diferentes modos 

de ação tem se mostrado mais eficaz no controle do percevejo-marrom. Ribeiro et al. 

(2016) observou que inseticidas formulados com a associação de neonicotinoides e 

piretroides (bifentrina + imidacloprido) promoveram maior redução populacional do E. 

heros e efeito residual quando comparados ao uso isolado de acefato, ou um 

organofosforado tradicionalmente empregado no manejo da praga.  

Resultados semelhantes foram observados por Betinelli et al. (2023), que 

reportaram desempenho superior da associação entre acefato, bifentrina e acetamiprido 

(nas doses de 340,4; 14 e 16 g i.a. ha⁻¹, respectivamente) no controle de adultos, 

evidenciando efeito sinergismo entre os ingredientes ativos e maior efeito de choque. Esse 

desempenho superior é especialmente relevante nas fases finais da cultura (R6–R7)  pois 

minimiza a formação de grãos ardidos, preserva a integridade das vagens e contribui 

diretamente para o aumento da produtividade. 

 De modo geral , grande parte dos inseticidas utilizados no manejo do percevejo-

marrom possuem ação neurotóxica, embora pertençam a diferentes classes químicas e 

atuem em distintos sítios do sistema nervoso dos insetos. Nesse contexto, a classificação 

dos inseticidas segundo o Comitê de Ação à Resistência a Inseticidas (IRAC) constitui 

uma ferramenta essencial para a tomada de decisão no manejo químico, uma vez que 

orienta a rotação de modos de ação e contribui para retardar a evolução da resistência nas 

populações da praga. 
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6. RESISTÊNCIA A INSETICIDAS 
 

A resistência a inseticidas é definida como a capacidade herdável de indivíduos 

de uma população sobreviverem a doses de inseticidas que seriam letais à maioria dos 

organismos da mesma espécie (SIDDIQUI, et al., 2023). Esse fenômeno ocorre em 

função da variabilidade genética natural presente nas populações, na qual indivíduos 

menos sensíveis aos ingredientes ativos sobrevivem às aplicações e transmitem essa 

característica às gerações seguintes. Como resultado do uso contínuo e repetitivo de um 

mesmo método de controle, esses indivíduos passam a representar uma proporção 

crescente da população, promovendo o aumento progressivo da frequência de genes 

associados à resistência (JUNIOR et al., 2020). 

Os mecanismos  de resistência de insetos a inseticidas podem ser classificados em 

fisiológicos, bioquimicos e comportamentais. Os mecanismos fisiológicos incluem 

alterações no sítio-alvo, redução na penetração do produto pela cuticula,  bioquimico 

detoxificação do inseticida por enzimas específicas resultando em menor sensibilidade do 

inseto ao ingrediente ativo. Já os mecanismos comportamentais envolvem mudanças no 

padrão de atividade do inseto, como a evitação de superfícies tratadas ou a redução do 

tempo de exposição ao inseticida, minimizando o contato com o produto e, 

comprometendo sua eficácia  (TIBOLA, 2021).   

No Brasil, o primeiro caso documentado de resistência a inseticidas foi relatado 

por Mello (1968), envolvendo a broca-do-algodoeiro. Esse marco histórico impulsionou 

as discussões científicas sobre a resistência em insetos-praga no país, evidenciando a 

necessidade de estratégias de manejo mais sustentáveis (CAMPANHOLA, 1990). A 

partir desse contexto, a resistência passou a ser reconhecida como um dos principais 

desafios ao controle químico de pragas agrícolas. 

Até o ano de 2004, o controle do complexo de percevejos foi conduzido 

principalmente por meio do uso de inseticidas organofosforados e endosulfan. A 

aplicação contínua e, em muitos casos, excessiva desses produtos por mais de 35 anos 

possivelmente resultou na seleção de populações resistentes (ECCO, 2018). A partir desse 

período, foi introduzida uma nova mistura composta por thiamethoxam e lambda-

cialotrina, a qual passou a ser amplamente utilizada em razão da generalização da 

resistência aos organofosforados e da proibição do endossulfan (EMBRAPA, 2004). 

A ampla variabilidade genética do percevejo marrom, associada ao uso contínuo 

dos mesmos princípios ativos, aplicação de subdoses e falhas no manejo, tem acelerado 



25  

 

o processo de seleção de populações resistentes (SOSA-GÓMEZ et al., 2012; SILVA, 

2025). Além disso, a ausência de rotação de ingredientes ativos e o desequilíbrio do 

sistema produtivo contribuem para o aumento da pressão populacional do inseto nas 

principais areas produtoras de soja no brasil (CORRÊA-FERREIRA et al., 2010) o que 

resulta em menor eficiência do controle químico. 

Nesse contexto, a baixa sensibilidade dos percevejos aos inseticidas do grupo 

piretroide pode ser atribuída, principalmente, ao uso frequente e intensivo desse grupo 

químico no manejo da praga. Aplicados isoladamente ou em misturas, os piretroides 

correspondem a cerca de 50% dos inseticidas utilizados na cultura da soja, sobretudo em 

função do baixo custo (SILVA et al., 2020). Essa elevada frequência de uso intensifica a 

pressão de seleção sobre as populações do inseto, favorecendo a sobrevivência de 

indivíduos menos suscetíveis, e elevando sua proporção no campo, o que resulta em 

menor eficiência do controle químico (Figura 10) (IRAC-BR, 2022). 

 

 

Figura 10. Evolução da resistência aos inseticidas. Fonte: IRAC-BR, 2022. 

Onstad et al. (2018) revisam o uso de refúgios estruturados e misturados como 

estratégia de manejo da resistência em culturas Bt. Esses refúgios são áreas com plantas 

não inseticidas que permitem o desenvolvimento de insetos suscetíveis, os quais cruzam 

com indivíduos resistentes, diluindo genes de resistência e retardando sua evolução. Esse 

princípio de manutenção de populações suscetíveis é essencial para o manejo da 

resistência, inclusive em sistemas baseados no uso de inseticidas químicos. 

Dados do monitoramento de suscetibilidade conduzido pelo IRAC-BR (2025) 
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indicaram sinais de redução da eficácia de inseticidas do Grupo 4A (neonicotinóides), 

com populações de E.heros provenientes de Uberlândia–MG e Cafelândia–PR 

apresentando sobrevivência superior a 20% na concentração diagnóstica. Em 

Rondonópolis–MT e Londrina–PR, os valores foram próximos a esse limite, 

caracterizando uma situação de alerta para o manejo da resistência.  Por outro lado, 

inseticidas dos Grupos 1B (organofosforados) e 3A (piretroides) mantiveram elevada 

eficácia, embora o histórico de uso intensivo desses produtos indique a necessidade de 

cautela quanto à manutenção dessa eficiência ao longo do tempo (IRAC-BR, 2025). 

A oferta limitada de inseticidas registrados para o controle do percevejo-marrom 

favorece a exposição repetida das populações aos mesmos ingredientes ativos, o que pode 

acelerar o desenvolvimento de resistência e comprometer a eficiência do controle ao 

longo do tempo (TIBOLA, 2021). Dessa forma, torna-se essencial a adoção de estratégias 

integradas de manejo, fundamentadas no monitoramento populacional, na rotação de 

modos de ação e na integração de métodos químicos e não químicos, visando à 

sustentabilidade do controle, à mitigação da resistência e à preservação da eficácia das 

ferramentas disponíveis. 

 

7. MANEJO DA PRAGA  

O manejo do E. heros na cultura da soja deve ser fundamentado nos princípios do 

MIP, que baseia na integração de diferentes estrategias de controle, cujo objetivo é manter 

as populações da praga abaixo do nível de dano econômico (NDE), reduzindo impactos 

ambientais, custos de produção e riscos associados à seleção de populações resistentes a 

inseticidas. A principal vantagem do MIP e a posssibilidade de manter a produtividade 

reduzindo uso de inseticidas (BUENO et al., 2012; 2021).   

No controle biológico de E. heros, emprega-se principalmente o uso fungos 

entomopatogenicos como Metarhizium anisopliaede e inimigos naturais como 

parasitoides (VIEIRA, et al., 2022). Dentre aproximadamente 20 espécies de parasitoides 

de ovos de percevejos registradas na cultura da soja, destaca-se o micro-himenóptero 

Trissolcus basalis (Scelionidae), amplamente produzido em laboratório para posterior 

liberação em campo com o objetivo de controlar populações de percevejos 

(HOFFMANN-CAMPO et al., 2000). 

Trissolcus basalis (Figura 11 e 12) é uma vespa de pequeno porte, com coloração 

preta e comprimento entre 1,0 e 1,3 mm, cujo desenvolvimento de ovo a pupa ocorre no 
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interior dos ovos dos percevejos. Emergindo como adulto após o consumo completo do 

conteúdo do ovo parasitado (CORRÊA-FERREIRA, 1993). 

 

 
Figura 11. Trissolcus basalis. Fonte: (MITA et al., 2014). 

 

 

Figura 12. Ciclo de vida de Trissolcus basali em ovos de percevejo. Fonte : MAIS SOJA, 
2020. 

 
Considerando o uso de inimigos naturais e necessario ser empregado  inseticidas 

quimicos que apresentam seletividade aos organismos não-alvos, ou menor toxidade 

assim reduzindo impacto ambiental. Alem da utilização racional de inseticidas, associada 

ao respeito aos NC e à correta tecnologia de aplicação, é fundamental para minimizar os 
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riscos de contaminação a saúde e ao ambiente (TINOCO et al., 2023). 

No contexto das práticas de controle cultural, a adoção de medidas voltadas à 

eliminação de restos culturais e ao manejo de plantas daninhas é essencial para reduzir os 

abrigos utilizados por Euschistus heros durante o período de diapausa, limitando a 

permanência do inseto na área e a sobrevivência das gerações subsequentes. Alem disso, 

a rotação de culturas constitui uma estratégia fundamental para a quebra do ciclo 

biológico da praga, contribuindo para a redução da pressão populacional nos sistemas de 

produção (CORRÊA-FERREIRA et al., 2009). 

Nesse contexto, além das práticas culturais, destacam-se também as estratégias 

baseadas na manipulação do comportamento dos insetos, como o controle comportamental 

baseia-se no uso de semioquímicos, substâncias químicas que modulam o comportamento 

dos insetos, interferindo em processos como localização de parceiros, alimento e locais 

de oviposição. Esses compostos podem atuar como feromônios (entre indivíduos da 

mesma espécie) ou aleloquímicos, como cairomônios e alomônios (entre espécies 

diferentes), sendo utilizados para atrair, repelir, confundir ou alterar respostas 

comportamentais das pragas (ALVES et al., 2021). 

A adoção do MIP tem demonstrado vantagens econômicas significativas quando 

comparada ao sistema convencional baseado exclusivamente no controle químico. Na 

safra 2016/17, o custo médio com controle de pragas no sistema convencional foi de 4,1 

sacas de soja por hectare (6,4% do custo total), enquanto no MIP esse custo foi reduzido 

para 2,3 sacas por hectare (3,5%), mantendo níveis produtivos semelhantes (STABACK 

et al., 2020). Esses resultados evidenciam a eficiência técnica e econômica do MIP, além 

de seu papel na mitigação da resistência a inseticidas e na promoção da sustentabilidade 

da produção de soja. 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O uso repetitivo de inseticidas com o mesmo modo de ação, aliado ao 

manejo inadequado, tem intensificado a resistência do percevejo-marrom da soja 

E. heros, comprometendo a eficiência do controle químico. Embora uso de 

inseticidas seja indispensável, quando utilizado de forma isolada apresenta 

limitações, tornando essencial sua inserção no MIP, aliado ao monitoramento da 

lavoura, a adoção correta dos níveis de controle, a rotação de modos de ação e a 

integração com métodos biológicos e culturais são fundamentais para um manejo 
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eficiente e sustentável, assegurando a produtividade da soja e a preservação das 

ferramentas de controle. 
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